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= iarrhéa vasosparalytica: É manifesta desde o primeiro dia de di 

a nistração do medicamento: 

"9, Para a cura completa da molestia, 6 quasi sempre necessario 

eonitinuar-no: emprego do sal. por muitos dias, é e augmentar- a “dose, 

“segundo-a gravidáde do caso, Lilo cs cs 

3. Inerrompi a a acção: itdmediata do. “remedio, cessatã 

favoravel, "se aliás não sobrevier melhora do-estado. ger 

o belecida; porem,. será de novo manifesta a sua efficacia.. 

“As Em-casos graves. de cachexia; acompanhados des grande dopres- o 

são nervosa, obra o.chlorato de potassa lentamente; diminue apenás 

a Giarrhéa; que-reapparece-facilmente. Esses casos reclamain' dóses 

* elevadas. Pode-se admiltir que a paralysia do vaso-motores. é então = 

extrema, ow que se têm já produzido: modificações: organicas, dos... 
- vasos; (degeneração gordurosa ou amyloide) e: alterações: da mi asa: 

elfeito no 
r resta-. no 

. “intestinal: fextravasados, nlcerações) as quaes-exigem acção mais 

energica e-continua do sal para. Teassumir o estado normal, ne 

BO eloráto de. potassa é pouco util: ou absolutamente: in tb o 

quando: a diarrhéa é --entretida por processos morbidos: setivos' da 

- fmnçcosa (enterite cathárral, etc.) Dodo ia DR aii 
“6. Por análogia pode-se esperar do ehlorato de potagsa: “efeito favos . 

rave ma diarrhêa-dos velhos, 1 na que, Procede | à -cholera: e nos  fiintos. | . 

sorósos- des paizes quentes. Poa ne O 

£Oemprego:destesal modificou immediáta-e fasoravelmeite uma 

-diarrhea chronica, - comrahida após uma longaresidencia na: Sicilias Pi 

e dose do medicamento pude variar “de 2 a 0. grammas em au 
Horas, segundo: E! gravidade ao caso. o : 

É 

“Tratamento aa syphilio por. ing jocções: 
tspodérrmicas. de mercurio.—Baseado emreceutes 

e-numerosas investigações, expõe q Professor Neuiman! ; nos: Vien: E 

- Med: Jahr, 4877, º Seguinte juizo sobre esse methodo de adminiss o 

o trar o. mercurio: 
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